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INIST~IO/CIRCUL R 1264/22/2/1962/2.

sforço r-ezí.on 1, ou gl.ob1, d de nvolvi~ nto clon 1,
A

tencia de contra-partld br ileir par ~ auxílie lic-
tado, c outra car cter! tic s rolevante que situ ~o c d

Apedido no contexto da nece idades globai nncionais.
Convé ter e. c~nta, no tocante requi iç•..•~ de

perito , que a ent1d de reclplcndária e ourie o p gaLn nt
.do eu te loca.i , atualr..nto cr-çado on ~ 25. ,OO( int
cinco -:-.111 eiro ) por p ritO-:lAcru •

C X, . N ~ N do It• coop r ç o cO:Jo tro org o -
Div1 50 de Coop - A T'cnlca e N

r ty-a raçao con .dca e

d Cooperação Intoloctu 1 -
~ t."Jdo e forçoo ue

at cndãda , quer p 1 N - Unida , qu r p 1 Org n1ÇOG c-
".ç o do tados .ericano, pelo Banco Inter leric no d De-

cnvoãví.aenec (13ID) ou, no plano hilatoral, era pro ral intur,
\

go rnamenta1, os nace sidades prioritárla consub tancl da
n olic1tnç~cs da co~provada i~port~ncin paro celerar o e~

rço Acion de desc3nvol iT nto econõrzí co o soei 1.

LUO do Jan ire, e-: 22 de fevereiro de 1962.
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OS po'lOS, ,

tor da atividade, a técnica e os conbec ntos indi
de nvolVi nto e i ,visando

•••aeJ:1~La.I)UI~8do Governo lnte .•v.·apw.o, e n o ti u1r-

entre outr s ati dades relao1o-
eOCDOlIlOO-tIOO

to de
100

-

pli ação a energi
agricultura
ec.,"1al1zaç'" produto
~~Jv.w~-.•.Q

Pisoioultura e iotiolog

nto e rv1

•

••

nto



Coo~er tlvas artesanal
agriool

Aeron~utlca

- 2 -
Eoono a do é tí.ca e nutrição

r

e

hl logi

• e o o

01 1endár ojeto , lo

eoi qto de lnstalaçõe ou equip ntos, sej pelo pag nto.
d1 1 do perl to • qualquer o so, c re es gur r continuid

1 da e cução dos proj to , 1 - o cur-
o p ívei de obtençRo local.

4. 1 técni Un
cri o A Re lução 200 ( 111),

é custe do pelo orç to o
r: 1) o Progr

·de 4. 1.1948, da A s bléi

O"~m.:lZA·Oa);

n , ori o pela e olução 222-1 (IX), de l5.VIII.1949, do Con
Uni , f nancí o p 10.s oontr -ço

1 EStle01 ali Z8ClC:>S
•••o olo1p te

projeto
! o

C oluçaó 2

f r f oomo prop6 ito e eu t
ior envergadura e tMgívc1 impàoto sôbre o progres o do

c usa,' dian c re ç'"o dos principai po to de

nau .••.UUItu.D oul~~lonl\lS; no 11,
o, o . pecí.al ill rojeto a SUD .o rereren 1 -

t8ll1len1~o hidrogrâ tco da re ioo do rio o r ,
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OOliJA_ 00 O 'envio df perito por per! os interiores a dois anos;o
obje w 4 ante s perm1tir oantlnuid DE\ execuçno dos programa~
411a~""1.o8 Pftra e te fUAdo. E peoific_

entidades leir 000 tadas de m f zer constar d sR!l'te,
••rel•• "1'•• solio1tacorJI, d1do obal. do

•
••

~.~~~~.~~~~~~~~~~~~~~p~~arC~1Z~OO
b) fOlE Pela QUal a entld

nto, ""',,..
nados o~~d~~~~~~~~~~~,:~~~~~~~~~~~..ta ~ p

~ dos progr teDoi~s das llaçõc

U o1'lanismos espeoializados pode o Brasil beneficiar-se
MilrJ*11.0flDOI. (O ,

endendo centros re_-:.---:::~---

• Unidas e
também dós




